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Cocaína apreendida
A desgraça do bandido é 

pensar que a polícia é burra.

Arquimedes Oliveira Sobrinho

Jovem assassinado 1
É muito triste você ler e ouvir 

tantos jovens que poderiam es-
tar estudando, se profissionali-
zando e fazendo cursos, perden-
do sua vida para o crime. Se não 
fizerem políticas sérias isso 
mais vai ser mais rotina ainda.

Adriana Luiz

Jovem assassinado 2
O mundo é feito de esco-

lhas. Infelizmente o ser huma-
no sempre escolhe o caminho 
mais largo. Muito triste ver os 
jovens perdendo suas vidas 
precocemente.

@edneavpa

Golpe das panelas
Bandidos que geralmente fi-

cam em estacionamento de 
supermercados oferecem pa-
nelas de marca por um preço 
bem atrativo, mas as vítimas 
levam para casa uma merca-
doria falsificada (ou a caixa 
vazia), e ainda têm o cartão de 
crédito clonado. Me aborda-
ram uma vez no estaciona-
mento do Horto Mercado. Es-
tavam numa S10 preta cheia 
de caixas de panela. A descul-
pa é que era mostruário e es-
tavam fazendo promoção. O 
golpe tá aí, cai quem quer.

Denise Gomes

Impunidade 1
A impunidade no Brasil é 

grande. O criminoso que causou 
a tragédia já tinha passagem pe-
la justiça e estava solto. As Leis no 
Brasil foram feitas pelos parla-
mentares para beneficiar os ban-
didos. Hoje, temos o maior trafi-
cante, todos os corruptos, assas-
sinos, estupradores e o maior la-
drão do país soltos. O povo tem 
que aprender a votar.

Jose Moacyr Pinto Filho

Impunidade 2
Este é o retrato da impunidade 

que reina no Brasil. Se este infeliz 
soubesse que a prisão perpétua 
ou a pena de morte o aguardaria, 
te garanto que jamais faria esta 
atrocidade, mas infelizmente...

Denise Felix

Impunidade 3
Todo criminoso que comete 

um crime bárbaro a desculpa 
é que tem doenças mentais, 
psicopatia... Se fosse em um 
país sério um covarde desse 
nível de periculosidade esta-
ria em um campo de fuzila-
mento ou cadeira elétrica e 
vacina letal, mas como aqui é 
um país na qual gente desse 
tipo tem mais valor do que as 
vítimas, ele vai sair em pune. 

Erasmo Carlos

Denúncias Materno-
infantil 1

Fui uma paciente desse hos-
pital. Lugar horrível! Me deixa 
das três horas da tarde até 11 
horas da noite em um soro, so-
frendo uma dor torturante. 
Quase morri! Perdi muito san-
gue e nem pude pegar minha 
bebê no colo quando nasceu. 
Fiquei numa cama tomando 
duas bolsas de sangue.

Nanda Reis

Denúncias Materno-
infantil 2

Só transferiram a desordem 
de local. Quando era na mater-
nidade de Carapina era a mes-
ma coisa. Conheço pessoas 
que sofreram desta forma lá. 
Será que é orientação da pre-
feitura? Não adianta construir 
uma coisa nova e continuar 
com os mesmos problemas.

Andrea Gomes

Denúncias Materno-
infantil 3

Hospital só tem beleza, não 
tem médicos suficientes para 
atender a demanda, máquina 
de ultrassom, nem papel ti-
nha para imprimir. Muito tris-
te. Muita mídia e atendimen-
to precário.

Juza Silva

Denúncias Materno-
infantil 4

Simplesmente só mudou de 
nome e de local, mas o mal 
atendimento continua o mes-
mo. Eu sei bem o que eu pas-
sei na maternidade de Carapi-
na. Há três anos, sofri violên-
cia obstétrica e minha filha te-
ve sofrimento fetal. Infeliz-
mente, viveu de modo espe-
cial por três anos e faleceu.

Ivany Moreira Xavier

Indígenas reivindicaram acordos referentes ao destastre de Mariana em frente à Vale nesta segunda (28)

JOCELINO QUIEZZA

FOTO DA SEMANA

EDITORIAL

ESPAÇO DO LEITOR

Nos últimos dias alguns casos no mundo do entretenimento chamaram a atenção no Brasil e no 
mundo e estiveram entre os assuntos mais comentados nas mídias sociais. Entre eles esteve o fei-
to da cantora Anitta, que chegou ao primeiro lugar no Spotify mundial com a música “Envolver”. 
Se por um lado, o feito demonstra o sucesso estrondoso da cantora, por outro demonstra a deca-
dência da arte (neste caso, a música) e do entretenimento na pós-modernidade líquida.

Sexo, drogas e rock´n roll 

Definitivamente estamos na era 
mais sexo, drogas e rock´n roll de 
todos os tempos. A banalização do 
sexo é assunto recorrente entre as 
músicas mais tocadas no Brasil e no 
mundo todo; o uso de drogas é algo 
altamente glamourizado entre os 
ídolos da juventude e o “rock´n roll” 
é qualquer tipo de música que pre-
gue um estilo de vida baseado nos 
dois valores anteriores. Aliás, se, an-
teriormente, era o rock que tinha 
uma ligação com sexo e drogas, ho-
je esse jogo virou, e ritmos como o 
funk, o rap (mainstream), o pop e 
até o sertanejo são mais “sexo e dro-
gas” do que o rock.

Bom exemplo é a música “cam-
peã” da Anitta. Eis algumas das par-
tes da letra da música, cantada em 
espanhol, e traduzida aqui para o 
português: “Sei que vamos nos pe-
gar e você vai voltar, rebolando gos-
toso para seduzir... bebendo e fu-
mando, numa sauna dentro do car-
ro contigo... Você quer sarrar comi-
go e eu quero acabar com você... Em 
cinco minutos você vai gozar, eu te 
deixo todo derretido... E não vá se 
envolver, sei que vamos nos pegar e 
você vai voltar... Sexo e álcool; o que 
acontece aqui, fica aqui; eu sei que 
você não vai me esquecer; se eu fi-
zer amor contigo”. 

Como se a letra já não bastasse, o 
videoclipe é uma encenação porno-
gráfica, na qual a cantora coloca em 
prática a letra da música com um 
ator, sarrando no mesmo em todas 
as posições sexuais possíveis, porém 
com roupas íntimas. 

A música tem uma influência po-
derosíssima sobre a adolescência e 
juventude, uma vez que está entre as 
artes mais consumidas por esta faixa 
etária, que está em busca da sua iden-
tidade. O que será que esse tipo de en-
tretenimento comunica a essa gera-
ção que está construindo o seu “eu”? 

Fazer sexo sem compromisso é 
bom e legal; entregar seu corpo pa-
ra qualquer um é super normal; ser 
vulgar está na moda; beber e fumar 
maconha, fazendo uma “sauna” 
dentro do carro é coisa de gente des-
colada e moderna; usar seu corpo 
como instrumento de prazer para 
quem você não tem intimidade é 
tranquilo; se mostrar insinuante e 
provocativa é ser livre e autêntica; 
fazer sexo com uso de álcool e ou-
tras drogas numa noitada, mesmo 
que seja com desconhecido, é incrí-
vel. Em suma, a cultura hedonista 
do sexo, drogas e “rock´n roll”.

Vamos a alguns números da ju-
ventude no Brasil?

De acordo com o Boletim Epide-

miológico HIV/Aids 2020 do Minis-
tério da Saúde, “Em dez anos, os ín-
dices da ISTs cresceram 64,9% na po-
pulação de 15 a 19 anos e 74,8% nos jo-
vens de 20 a 24 anos”; “44% não usa-
ram preservativo na primeira vez e 
35% não usam ou raramente usam a 
camisinha”. Nos últimos 10 anos, os 
números de sífilis cresceram mais 
de 40 vezes no Espírito Santo, tendo 
como grupo principal a população 
abaixo dos 30 anos. De acordo com 
o Escritório das Nações Unidas para 
Drogas e Crime (UNODC), em 10 
anos, o número de pessoas que 
usam drogas no mundo aumentou 
22% (em alguns lugares 40%), com 
destaque para a juventude e adoles-
cência (porcentagem de adolescen-
tes que perceberam a maconha co-
mo prejudicial caiu em 40%).

E o que a Anitta tem a ver com is-
so? Músicas como as dela, que fa-
zem apologia a sexo e drogas têm si-
do carro chefe na indústria fonográ-
fica brasileira e mundial, gerando 
bilhões de dólares em lucro para ar-
tistas, gravadoras, distribuidoras e 
etc. tendo como público alvo priori-
tário adolescentes e jovens.

Que tal começarmos a cantar va-
lores positivos e canções de cons-
cientização social, por exemplo? Ah, 
esqueci, isso não dá dinheiro!
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Somente até o dia 20 de 
março de 2022 já foram 
presas 163 pessoas pelo 
n ã o  p a g a m e n t o  d a 

pensão alimentícia no Espírito 
Santo. Segundo especialistas, a 
pandemia aumentou a frequ-
ência de casos de não paga-
mento de pensão alimentícia. 

“O Judiciário passou a adotar 
medidas de "compreensão" com 
o devedor, autorizando a prisão 
domiciliar, uso de tornozeleira 
e diferimento da prisão civil”, 
explicou a advogada de família 
e sucessões Kelly Andrade.

De acordo com os dados da 
Secretaria de Justiça do Espíri-
to Santo (Sejus) o número da 
população carcerária, detida 
pelo não pagamento da pen-
são alimentícia teve um au-
mento discrepante. Antes do 
fim do primeiro trimestre de 
2022 foram registradas 163 pri-
sões pelo motivo, quase o nú-
mero total do ano anterior, 
que foi de 165.

Em 2019 haviam 68 presos; já 
em 2020 o número caiu para 14 
devido à pandemia. “Há de se 
considerar que, em 2020, em 
virtude da pandemia, houve 
decisão judicial para transfe-
rência das pessoas detidas por 

Pensão alimentícia: 
a cada dia 2 presos no ES
Somente até o dia 20 de março, o número de presos chegou ao patamar de 2021 inteiro

DIVULGAÇÃO

Em 2021, o número de ações contra o não pagamento de pensões alimentícias atingiu 1.460 casos

pendência com pensão alimen-
tícia para prisão domiciliar”, 
explica a Sejus.

A Defensoria Pública do Espí-
rito Santo (DPES) divulgou os 
números referentes à quanti-
dade de pedidos de pensão ali-
mentícia e ações de execução 
de alimentos – quando o paga-
mento não é feito – referente 
aos anos de 2019, 2020 e 2021.

Antes da pandemia, em 2019, 
havia um número maior de 
ações movidas a respeito da 
causa de pensão alimentícia, 
marcando 3.876 pedidos e 2.417 
reivindicações de pagamento. 
Em 2020, primeiro ano de pan-
demia, o número caiu para 
2.233 pedidos e a quantidade de 
ações contra a falta de paga-
mento foi de 1.345.

Ano passado, com a flexibili-
zação da pandemia, as pessoas 
voltaram a buscar os meios le-
gais para solicitar e requerer o 
pagamento da pensão alimen-
tícia. A quantidade de pedidos 
de pensão alimentícia registra-
da pela DPES subiu para 2.728 e 
de ações contra o não paga-
mento da pensão alimentícia 
atingiu 1.460 casos.

ESPECIFICIDADES DA LEI
A especialista Kelly Andrade 

explicou sobre as especificida-
des da lei sobre o pagamento 
da pensão alimentícia. A advo-
gada pontua que de acordo 
com o Art. 1.694 não é preciso 
ser pai ou mãe para pagar a 
pensão, e que esta pode ter va-
lor monetário ou ser paga em 
alimentos.

“De acordo com o Art. 1.694: 
Podem os parentes, os cônjuges 
ou companheiros pedir uns aos 
outros os alimentos de que ne-
cessitem para viver de modo 
compatível com a sua condição 
social, inclusive para atender às 
necessidades de sua educação”, 
destaca a advogada.

Obrigações e penalidades
em casos de pensão alimentí-
cia paga pelos pais aos filhos, a 
obrigação existe até o filho 
completar maioridade – 18 anos 
– ressalta a especialista. “Caso o 
filho esteja cursando faculdade 
ou fazendo curso profissionali-
zante ao completar os 18 anos, 
a obrigação de o pai/mãe pagar 
pensão se estende até o filho 
concluir o curso”.

Diante do não pagamento da 
pensão alimentícia fixada na 
Justiça, a advogada explica que 
as penalidades podem variar 
desde a constrição de bens até 
a prisão. Após protocolar a ação 
de requerimento, o acusado 
tem até três dias para pagar a 
dívida ou apresentar justifica-
tiva. Em caso de não pagamen-
to ou de recusa de justificativa, 
o juiz pode inferir a prisão de 

um a três meses do devedor.
Kelly Andrade explica que o 

valor da pensão pode ser modi-
ficado a qualquer momento, 
por meio de ação revisional de 
alimentos. “É possível desde 

que haja demonstração da mu-
dança da situação econômico-fi-
nanceira do devedor ou do cre-
dor de alimentos em momento 
posterior à prolação da senten-
ça que os homologou ou fixou”.

Advogada Kelly Andrade: obrigação até filho completar 18 anos

DIVULGAÇÃO

163
Foram presos pelo não pagamento 
de pensão até o dia 20 de março 

2
Foi a média de presos a cada dia 
por este crime no ES em 2022

165
Foram presos em todo 2021

NÚMEROS

CASOS EM QUE SÃO PERMITIDOS A DIMINUIÇÃO DO VALOR DE PENSÃO ALIMENTÍCIA PAGO:

CASOS PARA REQUERER O AUMENTO DO VALOR DA PENSÃO ALIMENTÍCIA:

 • a) nascimento de um novo filho;
 • b) desemprego ou problemas financeiros;
 • c) constituição de nova família;
 • d) mudança para emprego com menor remuneração;
 • e) doença grave; 
 • f) reconhecimento, por terceiro, da paternidade ou maternidade socioafetiva do filho-alimentando;

 • a) criança que passa a frequentar escola;
 • b) ingresso em curso técnico ou superior;
 • c) problemas de saúde com tratamento não custeado pelo Estado;
 • d) mudar pensão fixada em porcentagem do salário líquido para pensão a ser fixada em salários mínimos, ou vice-versa; 
 • e) demais casos que demonstrem insuficiência do valor anteriormente fixado.
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Nos últimos dois anos 
o município de São 
Mateus, no Norte do 
Espírito Santo, tem 

observado uma redução consi-
derável nas estatísticas relacio-
nadas a roubo e furto de veícu-
los. De janeiro a 21 de março 
deste ano foram 51 veículos au-
tomotores furtados ou rouba-
dos na região, uma queda de 
54% em relação a esta estatísti-
ca durante o mesmo período 
do ano de 2020, quando 112 
ocorrências foram registradas.

A quantidade de furtos e rou-
bos de veículos durante todo o 
ano de 2021 diminuiu 24% em re-
lação ao ano anterior, mas obser-
vou uma média de quase uma 
ocorrência por dia, num total de 
332 veículos subtraídos. 

“São números que represen-
tam uma queda bastante robus-
ta. Parte disso se deu devido a 
ações de identificação de um 
grupo criminoso que atuava na 
região, uma quadrilha de sete 
indivíduos que atuavam na re-
gião e que foram presos. Desde 
essa detenção, tivemos essa re-
dução bastante substancial”, ex-
plicou o Major Vidigal, chefe da 
Divisão Operacional no 3º Bata-
lhão, em São Mateus.

A Polícia em São Mateus tam-

Polícia recupera 58% dos 
veículos roubados no Norte
Após prisão de quadrilha, furtos na região de São Mateus reduziram cerca de 54%

DIVULGAÇÃO

Muitos veículos são recuperados a partir das abordagens policiais; no ano de 2020, 37% dos veículos roubados foram recuperados

bém tem se destacada em rela-
ção à recuperação dos veículos 
furtados e roubados. No ano de 
2020 foram recuperados 37% dos 
veículos que foram subtraídos; 
em 2021 este número subiu para 
46% e, de janeiro até o dia 21 de 
março de 2022, as recuperações 
chegaram a 58,8% dos veículos 
furtados ou roubados. “É uma 
número bastante elevado”, co-
memora o Major Vidigal.

MODALIDADES
O oficial explica que existem du-

as modalidades principais relacio-
nadas ao furto e roubo de veícu-
los. “A primeira são os veículos fur-
tados e roubados para o uso da cri-
minalidade. São veículos que al-
guns autores furtam ou roubam, 
e utilizam para pouco tempo (pa-
ra descolamento ou prática de ou-
tro delito) e, normalmente, depois 
abandonam. Circulam na região 
por pouco tempo e acabamos lo-
calizando”, explica ele.

A segunda modalidade é quan-
do o veículo é subtraído para fins 
de adulterações e revenda no 

mercado negro. “Quando é clo-
nado ou desmanchado para fins 
de revenda e ferro velho. Geral-
mente em casos de revendas e 
adulterações o veículo é quase 
que de imediato levado para ou-
tras regiões, e, como estamos 
bem limítrofes com outros esta-
dos, isso facilita o intercâmbio 
entre outros criminosos da Bahia 
e Minas Gerais, por exemplo. Es-
ses veículos são levados para o 
destinos e remarcados para utili-
zação em área rural ou tentativa 
de revenda no mercado negro”.

Participação da população para o sucesso
uma parte importante para a 
atuação da polícia na recupera-
ção dos veículos roubados ou 
furtados é a participação da po-
pulação nas denúncias, através 
do 181, ou mesmo em contato 
com as viaturas que realizam 
as rondas. O Major Vidigal ex-
plica que boa parte dos casos 
de sucesso de dá mediante a 
participação dos munícipes.

“Quando a finalidade do cri-
me é o uso do veículo, são vá-
rios pequenos atores espalha-
dos pela região, o que requer 
uma investigação para identi-
ficação, tornando a atuação 

mais complexa”, explica.
Quando o crime se enqua-

dra na modalidade que utiliza 
o veículo para reinserção no 
mercado, dificilmente é loca-
lizado na mesma região. “É le-
vado para outros municípios 
e estados. E quando são espe-
cializados nessa modalidade, 
geralmente o desmanche é re-
alizado em poucas horas e des-
tinados às revendas ilegais”.

Segundo o Major, a recupe-
ração, neste caso, se dá, geral-
mente, pela abordagem poli-
cial. “Geralmente é um indiví-
duo que pertence àquela qua- Em alguns casos, a motivação do roubo é o uso do próprio veículo

DIVULGAÇÃO
drilha e está fazendo o uso pa-
ra outra parte criminal, ou en-
tão o veículo foi repassado a 
alguém que, não necessaria-
mente é parte da quadrilha, 
mas está fazendo o uso regu-
lar”, conclui.

“Quando são 
especializados 

nessa modalidade, 
o desmanche é feito 
em poucas horas”MAJOR VIDIGAL, PMES

58,8%
Dos veículos roubados em São 
Mateus foram recuperados

54%
Foi a queda nos furtos e roubos 
e veículos nos 3 primeiros meses

51
Veículos roubados em 3 meses

NÚMEROS 2022

“Parte disso se 
deu devido à 

identificação de um 
grupo criminoso que 
atuava na região”MAJOR VIDIGAL, PMES
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Tratamento para autistas 
capixabas é insuficiente
Segundo a Associação dos Amigos dos Autistas do Espírito Santo os 
atendimentos seguem deixando a desejar e a fila de espera é grande
RIAN MARQUES
jornalismo@eshoje.com.br

Na semana que celebra 
o Dia da Conscientiza-
ção do Autismo, os 
problemas recorren-

tes para pessoas diagnosticadas 
seguem no Espírito Santo. Asso-
ciações e famílias seguem pe-
dindo mais políticas públicas 
por parte do governo do Estado.

O transtorno do espectro au-
tista é um distúrbio do desen-
volvimento neurológico carac-
terizado por alterações na co-
municação, dificuldade ou au-
sência de interação social e mu-
danças no comportamento, en-
tre outras características.

Segundo o neurologista Thia-
go Gusmão, todos os sistemas 
que atendem crianças, adoles-
centes e adultos com Transtorno 
do Espectro Autista (TEA) estão 
sobrecarregados, necessitando 
assim de profissionais qualifica-
dos que não somente atendam 
a estimulação precoce de crian-
ças recém diagnosticadas, como 
também o seguimento de casos 
mais graves de adolescentes e 
adultos com autismo.

“A ciência comportamental 
chamada de ABA (Análise do 
Comportamento Aplicada) ain-
da por ser uma ciência bastante 
difundida nos Estados Unidos, 
continua sendo o padrão para o 
segmento de acompanhamento 
e evolução desses pacientes com 
autismo”, diz o neurologista a 
respeito dos tratamentos mais 
modernos para pessoas diagnos-
ticadas no Espectro Autista.

AGÊNCIA BRASIL

Saúde capixaba precisa de profissionais qualificados que atendam crianças recém diagnosticadas

Existem novas medicações 
disponíveis, que brevemente 
serão utilizadas, mas serão ca-
sos em que existem condições 
associadas ao autismo de base, 
como o tratamento de epilep-
sia, distúrbios do comporta-
mento como auto e hetero 
agressividade e distúrbios de 
ansiedade e humor.

A advogada Carla Lopes já mi-
litou pela causa e tem um filho 
de nove anos diagnosticado 
com autismo. “Quando tive 
meu filho e descobri o diagnós-
tico, me aprofundei na situação, 
pois eu precisava compreender 
melhor não só os direitos, mas 

todos os manejos e tudo que eu 
precisava com ele” diz Carla.

Carla diz que as maiores difi-
culdades no atendimento priva-
do é o quantitativo de sessões 
nas terapias e o tempo de libe-
ração de cada tratamento. “Os 
tempos de terapia para os autis-
tas deveriam ser maiores pois às 
vezes é complicado levar uma 
criança autista às sessões por 
conta de suas particularidades”.

ATENDIMENTO
Os problemas nos atendimen-

tos públicos e privados são di-
versos. A Apae-ES (Associação de 
Pais e Amigos dos Excepcionais) 

atende atualmente mais de 
2.400 pessoas com autismo em 
todo o Estado. “É um número 
muito expressivo e representa 
quase 30% de todo o público 
atendido pelas instituições", diz 
Vanderson Pedruzzi Gaburo, 
que é o Presidente da Federação 
das Apaes do ES.

“Atualmente, somos referên-
cia no atendimento em reabili-
tação com equipe técnica e de-
senvolvemos todas as ações na 
área de assistência social, aten-
dimento às famílias, geração de 
emprego e renda. Tudo isso de-
pende de apoios, doações e fi-
nanciamento'', diz Vanderson.

26% dos 
usuários nas 
Apaes são 
autistas 
Nas Apaes do estado, dos 9.106 usu-
ários atendidos, 2.426 são do espec-
tro autista. Levando em considera-
ção esta taxa de prevalência em re-
lação aos 52.540 nascidos vivos em 
2021 no Espírito Santo, estima-se 
que aproximadamente 1.200 crian-
ças poderão ser diagnosticadas 
com algum grau do espectro. 

Cada instituição no Estado pos-
sui sua realidade e as filas de espe-
ra são mutáveis. Para ampliar va-
gas, há a necessidade de ampliação 
de financiamento público ou cons-
trução de novas parcerias com a so-
ciedade.  “Atualmente, a Apae-ES es-
tá discutindo com a Secretaria de 
Estado da Saúde (Sesa) a ampliação 
da Rede de Cuidados para a Pessoa 
com Deficiência no geral e incluin-
do pessoas no transtorno Espectro 
Autista”, afirma Vanderson. Segun-
do ele, essa política pública pode 
significar uma estruturação me-
lhor dos serviços de reabilitação e 
mais oportunidades de atendi-
mento para todos.

A Presidente da Amaes (Associa-
ção dos Amigos dos Autistas do ES) 
Pollyana Paraguassú criticou a fal-
ta de políticas públicas eficazes nos 
atendimentos. “O serviço público 
tem uma rede de apoio, mas não 
funciona. As associações estão fa-
zendo um trabalho que o sistema 
público deveria estar fazendo e o 
único recurso continuado que re-
cebemos no momento é a parte pe-
dagógica fornecida pelo Governo 
do Estado. O restante estão todos 
através de projetos como emendas 
federais, estaduais e de parcerias 
privadas”, afirmou.

“Trabalhamos 
com quase 

30% de todo o 
público atendido 
pelas instituições”VANDERSON GABURO, Feapaes

DIVULGAÇÃO700 famílias na fila de espera
atualmente, a Amaes faz em 
média cerca de 2.500 atendi-
mentos por mês, mas ao mes-
mo tempo possui quase 700 
famílias na sala de espera. A 
presidente da Amaes diz que 
uma intervenção precoce po-
de ajudar bastante. “A inter-
venção precoce no autismo 
pode ensinar a promover cer-
tas habilidades e ajuda a fe-

A Amaes realiza uma média de 2.500 atendimentos a cada mês

DIVULGAÇÃO
char a lacuna dos atrasos”. 

Pollyana diz que ainda tem 
poucos psicólogos e psiquia-
tras especializados na rede pú-
blica para atender essas pesso-
as e que a demora é enorme 
para pais de crianças, adultos 
conseguirem um laudo de 
imediato. “Nós precisamos de 
mais políticas públicas conti-
nuadas e nós vamos seguir o 
nosso papel de conseguir ga-
rantias e lutar pelos direitos 
da comunidade autista”.

Ela reitera que o atendimen-
to é precário e praticamente 
inexistente e que quando al-
guns autistas chegam a maiori-
dade, acabam sofrendo uma 
“morte social” pois acabam não 
conseguindo atendimentos.

“A intervenção 
precoce 

no autismo pode 
ensinar a promover 
certas habilidades”POLLYANA PARAGUASSÚ, Amaes



INFORMAÇÕES SOBRE DOAÇÕES E TRANSPLANTES DE CÓRNEA NO ESPÍRITO SANTO

Número de transplantes realizados
 • 2019: 236
 • 2020: 130
 • 2022 (até 28/03): 44

Como se tornar um doador?
 • no Brasil, a doação de órgãos só é realizada por meio da autorização familiar. Por isso, para ser um doador de órgãos, primeiramente avise à sua família. Converse sobre o seu 
desejo de doar e deixe claro para que ela autorize.

Quem não pode doar?
 • indivíduos que tiveram linfoma ativos e leucemias, hepatites B e/ou C, HIV (AIDS), infecção generalizada, endocardite bacteriana, raiva, ou algumas doenças em atividade como 
sífilis ativa e leptospirose. Em casos de pacientes que realizaram cirurgias nos olhos, ou que tenham miopia, hipermetropia e astigmatismo não são impedimento para a doação.

Hospitais que realizam transplantes no Espírito Santo
 • existem no Estado sete serviços habilitados para a realização de transplante, sendo cinco deles por meio do Sistema Único de Saúde (SUS) e quatro particulares. No entanto, todo 
o processo de notificação, captação e doação de órgãos é feito pelo SUS.

 • -Hospital Meridional: coração, fígado e rins;
 • -Hospital Evangélico de Vila Velha: coração, rim e córnea;
 • -Hospital Universitário Cassiano Antônio de Moraes (HUCAM): córnea;
 • -centro de Cirurgia Ocular do Espírito Santo (Cecoes): córnea (procedimento por convênio particular);
 • -instituto de Olhos do Espírito Santo (IOES): córnea (procedimento por convênio particular);
 • -instituto Oftalmológico Santa Luzia: córnea (procedimento por convênio particular);
 • -Hospital Mata da Praia: córnea (procedimento por convênio particular).
 • já os bancos de olhos que realizam a captação de córneas estão localizados no Hospital Universitário Cassiano Antônio de Moraes (HUCAM), que realiza a captação de córneas em 
Vitória e no Hospital Evangélico de Vila Velha, que faz a captação de córneas nos demais municípios do Espírito Santo.

GIULIA REIS
jornalismo@eshoje.com.br

O transplante de córnea 
é um dos mais afeta-
dos do país desde o 
início da pandemia, 

em março de 2020. De acordo 
com dados apresentados pela 
Associação Brasileira de Trans-
plantes de Órgãos (ABTO), nos 
últimos três anos a fila de espe-
ra aumentou em 80%. No final 
de 2021 eram quase 19 mil pes-
soas à espera do transplante. 
No Espírito Santo, atualmente 
mais de 500 pessoas estão na 
lista de espera, um aumento 
significante já que até agosto 
do último ano eram 395.

Segundo a Secretaria de Esta-
do da Saúde (Sesa), nos últimos 
três anos, já foram realizadas 
no Estado 638 cirurgias deste ti-
po. Até março de 2022 um total 
e 44 famílias capixabas já rece-
beram um “sim” para o trans-
plante de córnea. 

Em 2021 o tema voltou ao de-
bate no Estado com a aprova-
ção do Projeto de Lei 60/2021, 
de autoria do deputado Dani-
lo Bahiense (sem partido), que 

Mais de 500 esperam uma 
córnea no Espírito Santo
Fila de espera para transplante de córnea no Brasil aumentou 80% após a pandemia 

SÉRGIO BERNARDO

Até março de 2022 um total de 44 pessoas no ES receberam um "sim" para o transplante de córnea

permitiria as captações de cór-
neas de corpos que estivessem 
no Departamento Médico-Le-
gal (DML), no Serviço Médico-
-Legal (SML) e no Serviço de Ve-
rificação de Óbitos (SVO). No 
entanto, o projeto foi vetado 
pelo governo do Estado.

Para Bahiense, a ausência de 
servidores capacitados no De-

partamento Médico Legal (DML) 
para executar a tarefa explica o 
baixo aproveitamento das cór-
neas, o que contribui para o au-
mento vertiginoso da fila de es-
pera. Em contrapartida, o DML 
informou que dispõe de equi-
pes que estão disponíveis 24h, 
todos os dias da semana, para 
realizar entrevistas a famílias de 

potenciais doadores. 

SENSIBILIZAÇÃO
Em nota, o Hospital Univer-

sitário Cassiano Antônio Mora-
es (HUCAM), responsável pelo 
DML de Vitória assegurou que 
realiza um incansável trabalho 
de sensibilização às famílias, 
explicando o procedimento de 

forma adequada e tirando 
qualquer tipo de dúvida. “A fi-
nalidade do banco de olhos é 
captar, avaliar, preservar e dis-
ponibilizar o tecido ocular à 
Central Estadual de Transplan-
tes, que distribui a córnea aos 
pacientes que aguardam na fi-
la. Em 2021, o Banco de Olhos 
do HUCAM captou córneas que 
permitiram a realização de 203 
transplantes no Espírito San-
to", destacou. 

Segundo o hospital, o Banco 
de Olhos da unidade é hoje o 
único responsável pela capta-
ção de córneas em Vitória. Para 
os demais municípios a capta-
ção é feita pelo Hospital Evan-
gélico de Vila Velha (HEVV). Em 
nota, o HEVV informou ainda, 
que é habilitado para fazer a 
captação de córneas pelo Siste-
ma Nacional de Transplantes 
(SNT) e que existe uma coope-
ração técnica entre os Bancos 
de Olhos atuantes no Estado, 
quando necessário.

638
Transplantes de córnea foram 
realizados nos últimos 3 anos

395
Pessoas estavam na fila de 
espera até agosto de 2021

19 mil
É a fila de espera no Brasil

NÚMEROS

“Em 2021, o 
Hucam captou 

córneas para 203 
transplantes no 
Espírito Santo”HUCAM, assessoria de imprensa
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Das mentiras...
As eleições de 2022 já podem 

ser consideradas históricas e iné-
ditas no Brasil. As mudanças das 
regras eleitorais provocaram 
uma série de movimentos que a 
coluna chama de “das mentiras 
às traições”. Até o fechamento 
desta edição – e até as 23 horas e 
59 minutos deste 2 de abril – as 
situações eram A. Neste momen-
to, em que o leitor nos lê, podem 
ser A+, B, C, ... e até Z. Como o ex-
-senador Ricardo Ferraço, que 
deixou o União Brasil pelo PSDB 
e há quem diga que pode assinar 
ficha em outro partido.

... às traições
Falando em União Brasil, não 

está nada fácil para o presiden-
te estadual – no lugar de Ricar-
do Ferraço – o deputado federal 
Felipe Rigoni, aglutinar e mon-
tar as chapas proporcionais. Es-
ta semana, em conversa com o 
vereador e pré-candidato a de-
putado estadual Denninho, ele 
não conseguiu enumerar as lis-
tas. Os Ferraço estão rindo à toa.

Construções
Na reunião com Felipe Rigo-

ni, Denninho estava acompa-
nhado por Erick Musso e Rober-
to Carneiro – lideranças do Re-
publicanos. O curioso é que ele 
avalia se filiar no União Brasil 
ou Solidariedade.

Mais uma...
de Felipe Rigoni: perto de sua fi-

liação no União Brasil, o deputado 
federal teria dito que vai sustentar 
sua pré-candidatura ao Governo 
do Estado até o mês de julho, mas 
que o caminho será a disputa por 
mais quatro anos como deputado 
federal. Ele avalia que esse movi-
mento de força o renderá 120 mil 
votos. Inclusive, além de Luiz Pau-
lo e João Gualberto, com os de-
mais nomes de equipe capixaba, 
teria contratado Alfredo Junquei-
ra, que foi secretário de comunica-
ção do Rio de Janeiro.

Chapas
Aliás, Progressistas, Republi-

canos e PSB são as únicas siglas, 
no Espírito Santo, em situação 

confortável em construção de 
chapa. Entretanto, as regras 
eleitorais podem provocar um 
verdadeiro tsunami nesses e 
nos demais partidos.

Alianças
Exemplo disso é qual será o re-

flexo da aliança entre os partidos 
Republicanos e Liberal. Não foi à 
toa que os ministros (agora ex) 
do Governo Bolsonaro, Tarcísio 
Freitas e Damares Alves, se filia-
ram ao partido presidido no Es-
pírito Santo por Roberto Carnei-
ro. Será que isso impedirá Erick 
Musso de concorrer a governa-
dor para dar lugar à candidatu-
ra de Manato?

Outra questão
Se, de fato, se confirmar outra 

aliança do PL, com o Progressis-
tas, nacionalmente, Magno Mal-
ta ou Marcus Vicente terão po-
der? Quanto isso vai causar de 
destruição em uma série de pro-
jetos que vinham sendo dese-
nhados? Com as federações, as 
executivas nacionais ficam com-

pletamente submetidas às deci-
sões das nacionais.

Afinidade
Filiado há seis anos no Parti-

do Progressistas, desde o início 
da sua carreira política, Cabo 
Max permanece no partido pa-
ra disputar as Eleições 2022. Ele 
chegou a ser cobiçado por par-
tidos como Republicanos, PSDB, 
PTB, Rede, Patriotas e Pros, mas 
decidiu ficar no partido, justifi-
cando afinidade com o presi-
dente Marcus Vicente.

Podemos
O Podemos tem entre os no-

mes que vão compor sua chapa 
de deputado federal Alexandre 
Ramalho, Gilson Daniel, Gusta-
vo Peixoto – que segue cortejado 
pelo PP até o último minuto -, 
Tia Nilma, Sabrina Leonel e Fer-
nanda Mazzelli.

Os vices
O pré-candidato a governador 

Audifax Barcelos (Rede Sustenta-
bilidade), quer uma mulher liga-

da à segurança para montar sua 
chapa. Enquanto isso, no PSD, Gue-
rino Zanon poderá ter Cesar Col-
nago na vice em chapa puro san-
gue. No segundo caso, o mentor 
intelectual é de Paulo Hartung.

Movimentos de...
Raposa política, em avaliação 

desta reta final de filiações e re-
núncias de prefeitos, diz que é ca-
racterístico de Paulo Hartung con-
fundir o mercado político e traba-
lhar com uma série de alternati-
vas. Por isso, teria estimulado o de-
legado Eugênio Ricas a concorrer 
a governador, estimula Guerino 
Zanon e atraiu Cesar Colnago.

... Paulo Hartung
O mesmo analista ainda apos-

ta na candidatura de Paulo Har-
tung a senador, caso não faça par-
te de alguma chapa majoritária. 
“Ele não pode ficar mais quatro 
anos sem mandato, não conse-
guiria manter-se forte por tanto 
tempo”, avalia a fonte da coluna. 
Vamos esperar até às 23 horas e 59 
minutos deste 2 de abril de 2022. 

BASTIDORES DA POLÍTICA



HUGO BORGES

“Cala a boca já morreu, quem manda na minha boca sou eu”. 
Quem diria que uma brincadeira de criança, hoje todos avós, 
se transformaria num grito de guerra em defesa da liberdade?

A judicialização do sistema po-
lítico brasileiro tem se mostrado 
um câncer em estágio avançado. 
Metástase do Poder Judiciário, 
de forma particular do Supremo 
Tribunal Federal.

Proibir, num evento artístico, 
manifestações políticas, soa co-
mo deboche, ainda que parcela 
significativa do público que lá 
compareceu e lá fez campanha 
para Luiz Inácio Lula da Silva, não 
se lembre da catástrofe que foi o 
governo do mais cínico e hipócri-
ta governante brasileiro.

Mas a juventude tem mesmo 
essa vocação para a contestação. 
Nada errado nisso.

Errado é o Tribunal Superior Elei-
toral, uma entidade inútil e desne-
cessária, achar que tem o direito de 
usurpar o poder e governar uma 

nação sem um único voto, sem o 
consentimento da sociedade civil.

Tenho horror a ditaduras, sejam 
elas de direita ou de esquerda.

Tenho horror à censura, qual-
quer que seja a motivação. Se 
houve abuso, punam-se os res-
ponsáveis.

Mas essa praga desse STF não 
consegue punir nem os irres-
ponsáveis. Não consegue con-
ter, sequer, suas próprias irres-
ponsabilidades.

Vivemos tempos sombrios, em 
que a instância superior da Justi-
ça é quem dá o mau exemplo, 
quem ensina à juventude que o 
crime não apenas compensa, co-
mo também recompensa.

A multa aplicada a Deltan Da-
lagnol é uma excrecência. Um 
correto membro do Ministério 

Cala a boca já morreu

COLUNA FEU ROSA DENSIDADE ELEITORAL

Há algum tempo ouvi de um amigo amargas queixas sobre a violência 
que macula nosso país. Concordei com ele. Realmente é vergonhoso o 
quadro. Eis que, no meio da conversa, ele citou como modelo um dado 
país europeu no qual 'o povo é mais civilizado e os índices de crimina-
lidade são baixos'. Fiquei a meditar sobre esta afirmação.

Este é, sem dúvida, o pior de todos os períodos para os jornalistas 
que cobrem assuntos políticos partidários Brasil afora. 

A criminalidade As incógnitas  

Poucos dias depois li, em um jornal euro-
peu, séria reportagem sobre um banco pre-
cisamente daquele país 'cujo povo é mais ci-
vilizado'. Denunciou-se a ocultação e mes-
mo a lavagem de fortunas imensas perten-
centes a corruptos, traficantes de drogas ilí-
citas e até de seres humanos, etc... Juntos, se-
gundo apurado, depositaram naquela ins-
tituição, longe dos olhos das autoridades, 
uns bons US$ 86 bilhões. É muito dinheiro.

Chamou-me a atenção, em especial, que 
pessoas apontadas como responsáveis por 
guerras e massacres lá encontraram refú-
gio para as fortunas que amealharam - cons-
truídas todas sobre os corpos sem vida de 
tantos semelhantes nossos.

Não nos esqueçamos, claro, dos corrup-
tos. A relação abrange poderosos mandatá-
rios de praticamente todos os continentes. 
Inclui alguns de países miseráveis, cujo po-
vo padece sob os olhos de todo o planeta. To-
dos eles conseguiram, para a riqueza que 
amealharam, um porto seguro.

Fiquei a meditar sobre um ditado alemão 
segundo o qual "quem segura a escada é 
mau como o ladrão". Pois é. Mas até onde li 

sequer um dos cúmplices de tanta gente 
ruim cumpriu um dia de prisão que seja - 
todos livres na alegre gastança da riqueza.

Falamos de um único banco e de um qua-
dro quase que histórico. Foi quando ocor-
reu-me que os poucos executivos de um úni-
co poderoso banco causaram mais danos à 
humanidade que toda - sim, toda - a popula-
ção carcerária brasileira. Seja sob o aspecto 
humano ou financeiro, cometeram crimes 
pavorosos - o pior, no mais das vezes sob o 
olhar indiferente da maioria da população.

Veio-me à mente, então, sábia afirmação 
do criminalista Alfredo Nicéforo: "O mal e 
a dor não se volatilizam sob a chama abra-
sadora do progresso humano. Transfor-
mam-se. E o crime, filho primogênito do 
mal, obedece a esta regra".

Sim, humilha-nos a violência cotidiana. 
Mas, pensando bem, não falemos em 'índi-
ces de criminalidade' ou 'povos mais civili-
zados' - ao fim do cabo vivemos todos uma 
mesma vergonha.

PEDRO VALLS FEU ROSA
Desembargador do TJES

Pelo simples motivo de que o profissio-
nal não curte muito dar uma notícia, e 
amanhã, ou até no mesmo dia, precisar re-
tificá-la. Óbvio que não por falha dele (jor-
nalista), e sim devido ao momento de "tro-
ca das cadeiras" dos candidatos. 

Via de regra, o candidato dorme num par-
tido, faz balão de ensaio em um, e acorda 
em outro. Porque a janela partidária, leia-se, 
legislação eleitoral, assim permite. 

No jogo da teoria, o partido vislumbra a 
chance de ter dois eleitos. Ocorre que, após 
o candidato A se filiar ao partido ao qual, te-
oricamente, ele brigaria por uma destas du-
as vagas, entram na agremiação dois, mui-
to fortes, do ponto de vista de "votos", e este 
A, o que faz? “Vou buscar outro local para 
me abrigar. Ambos que entraram terão 
mais votos que eu. Logo, ficarei de fora”.

E assim sossegadamente, segue a hu-
manidade! 

Aleatórios: Ricardo Ferraço volta ao 
PSDB. Se disputará algum cargo eletivo, 
ainda não se sabe. 

Foletto sai da Seag (Secretaria de Agricul-
tura), retoma seu cargo de Deputado Fede-
ral, para que possa disputar a reeleição. 
Com isso, Ted Conti volta a ser suplente. 

O Podemos sofreu de última hora algu-
mas baixas que colocam, inclusive, o pro-

jeto de Gilson Daniel com as barbas de mo-
lho. Dentre os desertores, a maior baixa 
sentida foi a de Dr. Gustavo Peixoto, que es-
taria de saída para o PP.  

Norma Ayub sai do União Brasil (fusão de 
DEM e PSL) e filia-se também no PP. 

Delegado Eugênio Ricas jogou a toalha 
e disse que não mais disputará o cargo 
de governador do Estado. 

País: Mais um ministro de Bolsonaro é 
afastado do governo por suspeita de corrup-
ção. Trata-se do "terrivelmente evangélico", 
agora, ex-Ministro da Educação, Milton Ri-
beiro. Circulam, inclusive, diversos memes 
na internet satirizando o presidente, que 
disse em live na quinta última (24): "coloco 
minha cara no fogo, pelo ministro Milton". 

Bola fora: Na política, movimentos 
mal feitos, em diversas ocasiões, custam 
caro ao erro cometido. 

O PL, partido ao qual Bolsonaro se filiou 
para disputar a reeleição, errou feio na es-
tratégia de entrar com representação con-
tra o festival Lollapalooza e artistas.   

Mexeu-se no que estava quieto e o tiro 
saiu pela culatra ou provocou efeito inver-
so. A definição fica por conta de vocês!

ERASMO LIMA 
Diretor do Instituto de Pesquisas Perfil

César Herkenhoff
cesarherkenhoff@hotmail.com

Público, cumprindo com zelo su-
as funções de combater a corrup-
ção e denunciar os corruptos, é 
punido porque violou a “honra” 
de um ex-presidente condenado 
em todas as instâncias, mas que 
teve as condenações anuladas co-
mo retribuição aos favores pres-
tados na nomeação de ministros 
do Supremo Tribunal Federal.

Estamos ensinando à juventu-
de de nosso país que a corrupção, 
o latrocínio, o estupro, o estelio-
nato e todas as formas de delito 
são menos graves do que chamar 
bandido de bandido.

O STF está ensinando ao povo 
brasileiro que o crime mais grave 
que se pode praticar (com base na 
imoralidade dos ditadores de toga) 
no Brasil é o abuso de autoridade.

Roubem, mas não falem mal 
dos ladrões.

Cumpram as leis nas coxas, ou 
serão exemplarmente punidos por 
abuso de autoridade.

Isso mesmo: juízes, promoto-

res e autoridades policiais rece-
bem todos os dias avisos claros e 
incontestáveis de que não podem 
cumprir a lei, se isso representar 
qualquer ameaça aos direitos 
subjetivos dos criminosos.

Roube, mate, estupre, mas não 
chame bandido de bandido, ou 
você terá que pagar indenização 
por danos morais, enquanto os 
bandidos, impunemente, fazem 
campanha eleitoral para presi-
dente, senador, governador e ge-
rente de gafieira.

Ainda bem que a juventude é de-
sobediente. Cala a boca já morreu. 
Não é atribuição de um colegiado 
imprestável determinar se alguém 
pode ou não manifestar apoio ou 
desaprovação à conduta política 
das lideranças políticas.

Se o próprio STF dá o exemplo ca-
penga, de que o cumprimento da 
lei é facultativo para alguns, por 
que esperar comportamento dife-
rente dos jovens delinquentes, cri-
minosos de alta periculosidade 

que resolveram transformar um 
evento artístico num palco para 
manifestar opinião política.

Vou estar sempre mais interessa-
do no que os jovens têm a dizer do 
que esses parasitas usurpadores.

Nada mais nefasto e repugnante 
do que a ditadura.

Sobretudo pela indubitável 
convicção de que estão todos a 
serviço de interesses escusos e 
subalternos.

Anitta e Pablo Vittar não fazem 
mal nenhum a este país, não re-
presentam ameaça alguma à de-
mocracia, salvo quando estão 
cantando. Mas isso também só 
agride meus ouvidos.

O que agride de verdade é ver 
os deuses de justiça intimidan-
do juízes e promotores.

Não é justo, não é digno, não 
é legítimo.

Eu não votei nessa gente.
Estão todos condenados a ar-

der, eternamente, nos mármo-
res das profundezas.
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RUY MONTE 
DÁ O RECADO!
rmonte@eshoje.com.br

Não houve muita novidade na classificação para a segunda 
fase do Capixabão 2022, que começou na quinta (31) e segue 
no final desta semana. Na verdade, agora a disputa será de 
maneira diferente, ou seja, na disputa do mata-mata. 

A reta final 
do Capixabão

Lógico que que classificaram 
os que tiveram o melhor ren-
dimento na primeira etapa da 
competição. Muita gente apos-
tava que o Vilavelhense não de-
colava e que o Rio Branco de 
Venda Nova, até pelas campa-
nhas que realizou, era um dos 
favoritos para esta segunda 
etapa do campeonato. 

Lógico que o Vilavelhense 
não surpreendeu tanto, porque 
é um time que tem bons joga-
dores e que trabalha com mui-
ta eficiência as divisões de base. 

O que se nota de diferente é 
que dos times da Grande Vitó-
ria o único que terá a vanta-
gem do empate mata-mata é o 
Serra, que justamente disputa 
esta fase jogando contra o Vila-
velhense, sendo o primeiro jo-
go no Kleber Andrade. 

Rio Branco, Desportiva, Vitó-
ria e Vila não decidem o segun-
do jogo classificatório para fa-
se semifinal em casa. Desporti-

va terá pela frente o Nova Ve-
nécia e decide a vaga nos do-
mínios do adversário. 

Este primeiro jogo será em 
Venda Nova. O Tribunal conde-
nou a Desportiva lhe tirando o 
direito de jogar em casa sua pri-
meira partida. O que achei es-
tranho mesmo foi esta decisão 
do Tribunal esportivo em dar es-
ta punição somente agora, 
quando o time grená encara jo-
gos decisivos. Por que esta puni-
ção não foi dada antes? Não vou 
entrar muito em detalhes. 

Mas o que me chama atenção 
é que os times da Grande Vitó-
ria vão disputar este mata-ma-
ta sem que a decisão seja em 
seus domínios. No fundo, a 
gente pode dizer que mais uma 
vez os times do interior suplan-
tam em números, os da Grande 
Vitória, principalmente Rio 
Branco, Vitória e Desportiva. O 
Serra é o único que joga com 
vantagem esta segunda etapa.

GUSTAVO GOUVÊA
jornalismo@eshoje.com.br

A s quartas-de-final do 
Capixabão tiveram 
início oficialmente 
na noite de quinta-

-feira (31), com o confronto 
entre Vilavelhense e Serra, no 
estádio Kleber Andrade. Neste 
fim de semana outros três jo-
gos completam os confrontos 
de ida desta primeira etapa 
do mata-mata do Campeona-
to Estadual de Futebol.

No sábado (2) o Vitória rece-
be no Salvador Costa o Estrela 
do Norte, que começou muito 
bem o campeonato, mas nas 
últimas rodadas acumulou 

Bola rolando  
para as quartas
Confrontos entre times do interior e da Grande Vitória 
em três jogos das quartas-de-final do Capixabão 2022

empates e derrotas, sendo a 
mais expressiva para o próprio 
Vitória que, dentro de casa, go-
leou a equipe de Cachoeiro 
por 4 a 2, resultado importan-
te para sua classificação. 

Já no domingo (3), às 16 ho-
ras, o Rio Branco A.C. recebe no 
Kleber Andrade o Real Noroes-
te, que terminou a fase classifi-
catória em terceiro lugar. Na 
primeira fase, o confronto das 
equipes terminou empatado 
em 1 a 1, e também aconteceu 
no território capa-preta. Os in-
gressos para a partida custam 
R$ 15 (meia) e R$ 30 (inteira). Os 
torcedores com camisa do Rio 
Branco, mulheres, estudantes, 
idosos e doadores de sangue 

pagam meia entrada. Para os 
sócios Capa-preta nas catego-
rias “Sou Brancão” e “Legião Ca-
pa-preta” a entrada é livre.

O jogo entre Desportiva e 
Nova Venécia encerra as parti-
das de ida das quartas-de-final 
do Capixabão. O jogo acontece 
às 18h30 e tem a Tiva como 
mandante. Desde o título da 
Copa ES, no fim do ano passa-
do, o Leão do Norte vem emba-
lado e invicto em competições 
oficiais. Foram sete vitórias e 
dois empates, num aproveita-
mento espetacular de 85,2%. 
No confronto entre as duas 
equipes na fase classificatória, 
o Nova Venécia levou a melhor, 
vencendo por 1 a 0. 

DIVULGAÇÃO

Invicto e com 85,2% de aproveitamento, o Nova Venécia enfrenta a Desportiva no Olímpio Perim

Treinador quer virar a página
o vitória, que até a quinta 
rodada do campeonato não fa-
zia boa figura, sob o comando 
do então treinador Marcelo 
Aguiar, trocou de comandan-
te. Assumiu o ex-volante Rodri-
go César, que em três rodadas 
conseguiu bons resultados, re-
encontrando um futebol mais 
eficiente. Na última rodada, 
entretanto, o time alvianil per-
deu em casa o clássico diante 
da Desportiva. O time grená 
foi superior durante toda a 
partida e derrotou o time da 
casa, por 2 a 0.

Para o treinador, a derrota 
foi uma tarde a ser esquecida. 

Ele ressalta que vai aproveitar 
os treinamentos, trabalhar em 
cima dos erros apresentados e 
corrigi-los. Rodrigo ressalta 
que na próxima fase vai poder 
contar com jogadores que não 
estavam à disposição, e procu-
rar minimizar os erros que o 
time cometeu.

Rodrigo César fez o alerta de 
que “a equipe vai enfrentar 
um adversário forte, qualifica-
do e muito bem treinado pelo 
professor Antônio Carlos Roy, 
mas o Vitória vai trabalhar pa-
ra fazer um grande jogo, e clas-
sificar o time à fase semifinal”, 
concluiu. (Por Luis Ximenes)Rodrigo César quer classificação

DIVULGAÇÃO
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EMANUELA AFONSO
jornalismo@eshoje.com

O cantor, compositor e 
escritor capixaba Ju-
liano Gauche vai dar 
o ar da graça no fim 

de semana. Neste domingo 
(04), o artista se apresenta 
com Duo Zebedeu e dá o pon-
tapé inicial na programação 
de abril da Casa de Música Sô-
nia Cabral, localizada no Cen-
tro de Vitória.

Natural de Ecoporanga, no 
Noroeste do Estado, o cantor é 
um dos mais proeminentes da 
geração do rock capixaba dos 
anos 2000. A apresentação 
marcará o resumo dos seus 
quase 20 anos de discografia, 
onde coleciona discos de pro-
duções solo e na Banda Solana, 
que conquistou o Festival 
Omelete Marginal (premiação 
para os destaques na produção 
cultural do ES), em 2008.

“O repertório traz algumas 
das canções da época que eu 
tocava com o Solana. Escolhe-
mos as músicas que mais se 
destacaram em cada disco, in-
cluindo o que gravei com o 
Duo Zebedeu, só com canções 
do Sérgio Sampaio. Criamos 
uma intimidade muito forte 
durante esse trabalho, e é essa 
intimidade que dá o tom a es-
se novo show”, disse Juliano.

ESCOLA
Inspirado pelo pai Devaldir 

Ferreira de Paula, o artista co-
meçou na música ainda em 
Ecoporanga, com a banda Re-
volver. Essa foi grande a esco-
la de Juliano Gauche, a base 

20 anos de música em show
Juliano Gauche reencontra Duo Zebedeu na Casa de Música Sônia Cabral, no domingo (3)

LEVI MORE

Show contará com músicas de autoria de Juliano, Sérgio Sampaio, João Moraes, Tatá Aeroplano, Lupicínio Rodrigues e da banda Solana

que guia os seus conceitos 
em todas as produções até os 
dias atuais.

“Quando me juntei ao Dan-
te Ixo, ao Adonai Cruz e ao Re-
nato Pereira, o mundo artísti-
co explodiu na minha cabeça. 
Juntamos nossos acervos, nos-
sas referências,  nossos so-
nhos, e quando vimos, éramos 
uma ótima banda, cheia de 
postura e conceito. E é essa 
mesma postura e conceito 
que trago comigo”, disse.

Em 2019, o artista retornou 
à sua cidade natal, onde mo-
rou por onze meses e desde 
então Juliano Gauche reside 
em Manguinhos, na Serra. A 
ideia é ter uma vida mais re-
clusa e tranquila, para manter 
o pique da produção. 

“O repertório 
traz algumas 

das canções da 
época que eu tocava 
com o Solana”JULIANO GAUCHE, músico Referências e projetos futuros

mais do que musicista, o artis-
ta também é escritor. Suas refe-
rências passeiam entre nomes e 
segmentos diversos e importan-
tes, como os Beatles, Legião Ur-
bana, Caetano Veloso, Roberto 
Carlos, João Gilberto, Fernando 
Pessoa, Clarice Lispector, cristia-
nismo, espiritismo e budismo.

“A ideia é continuar produ-
zindo, sempre. Tenho muitos 
projetos em andamento: EPs, 
singles, livretos, reedição dos 
discos em vinil, shows temáti-
cos, clipes... Mas cada vez tenho 
feito tudo com mais calma. Tu-
do isso vai saindo aos poucos”, 
finalizou o artista. 

As próximas apresentações 

do artista acontecem em São 
Paulo, no dia 9 de abril, no Cen-
tro de Culturas Negras (Jaba-
quara) dentro das comemora-
ções do aniversário da semana 
de arte moderna; e depois, em 
Santa Teresa no dia 6 de maio, 
dentro do projeto Cultura em 
Toda Parte.

SERVIÇO

Juliano Gauche e Duo 
Zebedeu
 • data: 03 de abril (domingo)
 • Horário:  19 h
 • classificação: Livre
 • ingressos: 30,00 (inteira) 15,00 
(meia)

Show vai marcar reencontro 
de Juliano com o Duo Zebedeu

ARQUIVO
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Muitas pessoas que sofrem da doença reclamam que 
a crise aparece depois de umas taças. Mas qual a re-
lação da bebida com a enxaqueca?

Vinho e enxaqueca

Ouço muitos relatos de 
amigos e clientes que dizem 
sofrer crises de enxaqueca 
após o consumo de vinho. 
Por isso, nossa coluna resol-
veu falar de um mal que de 
fato acontece: crises após al-
gumas tacinhas.

E apesar de ser amante de 
vinho, também sofro com is-
so. E, visando estudar mais 
sobre o assunto, o neurolo-
gista Abouch Krymchanto-
wski, diretor do Centro de 
Avaliação e Tratamento da 
Dor de Cabeça do 
Rio de Janeiro, 
junto com a tam-
bém neurologis-
ta Carla Jevoux, 
resolveram focar 
no assunto que 
tanto dói a cabe-
ça dos apaixona-
dos por vinho.

A  p r i m e i r a 
c o n c l u s ã o  q u e 
chegaram após 
ler antigos estudos é a de 
que os tintos são os princi-
pais vilões quando o assunto 
é dor de cabeça.

Entre os vários testes, os 
pesquisadores fizeram com 
que um grupo de 40 pessoas 
que sofrem de cefaleia con-
sumissem vinhos sul-ameri-
canos das uvas Tannat, Ca-
bernet Sauvignon, Merlot e 
Malbec, percebendo então 
que a uva Tannat, muito pro-
duzida no Uruguai, foi a que 
mais desencadeou a dor de 
cabeça. Os motivos recaíram 

pela grande concentração de 
flavonoides, que possivel-
mente geraram essa crise. 

Vale ressaltar que esse 
composto, apesar de causar 
possíveis dores de cabeça, é 
um grande aliado na preven-
ção de doenças do coração.

Em um segundo experi-
mento os pesquisadores op-
taram por usar vinhos france-
ses da região do Medoc e sul 
americanos, e nesse caso os 
franceses foram campeões no 
aparecimento de crises. Esse 

efeito talvez se dê 
devido à quanti-
dade de tanino 
nos vinhos dessa 
região.

Acredita-se que 
por essa substân-
cia ser vasodila-
tadora, os vasos 
cerebrais pulsam 
mais forte, fazen-
do com que pes-
soas que têm pré-

-disposição a enxaqueca ve-
nham a ter crises.

Uma solução para você que 
ama vinho, mas sofre de ter-
ríveis dores de cabeça, é op-
tar por tintos com menos ta-
n i n o s ,  t a i s  c o m o  o  P i n o t 
Noir, e consumir também 
mais vinhos brancos que tin-
tos, já que os brancos prati-
camente não possuem tani-
nos. Procure também um es-
pecialista para um tratamen-
to adequado. 

Uma coisa é certa: sem vi-
nho não dá pra ficar!

Vinhos tintos são os principais vilões das dores de cabeça

DIVULGAÇÃO

COLUNA  
DO VINHO
Carolina Correa )) vinhoses@eshoje.com.br

CAROLINA BOUERI
@carolsflavors

Para esta penúl-
tima semana da 

Quaresma, Sa-
bores traz um 
prato que é 
uma sensação 
entre paren-

tes e amigos que frequentam nos-
sa casa. Minha mãe o prepara co-
mo acompanhamento em chur-
rascos e assados, mas nada impede 
que nesse período de restrição ele 
se torne a estrela da mesa. O ingre-
diente principal é o palmito.

Existem no Brasil três tipos de 
palmitos que são encontrados nas 
prateleiras dos mercados capixa-
bas: o de açaí, o juçara e o de pupu-
nha. O que os diferencia é a consis-
tência e o sabor. Na minha casa, 
preferimos o da pupunheira. É com 
ele que preparamos nosso bolo. 

Talvez a menção mais célebre ao 
“fruto” dessa árvore esteja na carta 
que Pero Vaz de Caminha escreveu 

CAROLINA BOUERI

Para a 
realização  
da receita é 
preciso um 
vidro grande 
de 300 gramas 
de palmito

BOLO DE PALMITO 

Ingredientes  
para o refogado
 • ingredientes para o refogado
 • 1 vidro grande de palmito (300g)
 • 1 cebola grande picada
 • 2 tomates grandes em cubinhos
 • salsinHa a gosto
 • sal

 • azeite

Ingredientes para a massa
 • ½ litro de leite integral
 • 100g de queijo parmesão
 • 2 ovos
 • 1 xícara (chá) de óleo de soja ou 
canola

 • 2 colheres de sopa de fermento 
químico

 • 16 colheres de sopa de farinha 
de trigo

Modo de fazer refogado
 • em uma panela, coloque o 
azeite e a cebola picada. Assim 
que murchar, acrescente o 
palmito, os tomates e, por 
último, a salsinha. Reserve.

Modo de fazer massa
 • coloque no liquidificador os ovos, 
o leite e o óleo e bata rapidamen-
te para misturá-los. Depois, com 

o liquidificador ligado, acrescente 
o queijo e a farinha de trigo, aos 
poucos. Depois que tudo se 
misturar bem, desligue e acres-
cente o fermento.

Montagem
 • despeje a massa do liquidificador 
na panela aonde está o refogado 
de palmito e misture bem. 
Transfira a mistura para uma 
forma de bolo untada e enfari-
nhada. Leve ao forno pré-aqueci-
do a 200° C por cerca de 30 
minutos. Desenforme o bolo 
ainda morno para não quebrar. 

Palmito, a 
estrela do prato
Sabores traz mais uma receita sem carne, 
mas com um ingrediente tipicamente brasileiro

ao rei de Portugal para informá-lo 
das belezas das novas terras con-
quistadas no outro lado do Atlânti-
co. Nesse registro, o escrivão portu-
guês relata o prazer de ter comido 
muitos e bons palmitos.

Se os índios consumiam palmi-
tos cozidos em água, há mais de 
200 anos o alimento já era vendi-
do pelas ruas do Rio de Janeiro e 
consumido nas refeições. De fato, 
o palmito é originário da América 
Latina. A pupunheira é nativa da 
Bacia Amazônica, na região do Pe-
ru, enquanto o açaizeiro (outra 
palmeira produtora de palmito) 
concentra-se na região Norte bra-
sileira, principalmente no Pará e 
Amapá. Já a espécie Juçara tem ori-
gem na Mata Atlântica.

Atualmente, o Brasil é o maior 
produtor do planeta, responsável 
por 85% de toda a produção. A his-
tória do palmito, no entanto, é 
mais triste do que a de outros vege-
tais, uma vez que sua produção se 
confunde com desmatamento e 
com degradação ambiental.

O tipo Juçara chegou a cobrir 
mais de um milhão de metros qua-
drados na Mata Atlântica, em todo 
o litoral brasileiro. Mas sua explo-
ração desenfreada o colocou em 
risco de extinção e contribuiu para 
o desmatamento: quando cortada 
para a extração do palmito, ela 
morre e essa palmeira demora 12 
anos para crescer. Hoje, esse palmi-
to é cultivado de maneira sustentá-
vel, mas não costuma ser fácil iden-
tificar a origem do produto. 

APLICAÇÃO
A aplicação na culinária dos três 

tipos de palmito é bem semelhan-
te: todos podem ser usados em sa-
ladas, recheios de tortas e acom-
panhando grelhados.

O pupunha, porém, é mais ma-
cio, um pouco menos fibroso do 
que as outras duas variedades, e 
tem sabor ligeiramente mais doce. 
Ele é o tipo mais usado, também, 
para ser servido grelhado — por-
que ele é encontrado fresco mais 
frequentemente do que os outros.

Uma solução 
é optar 

por tintos 
com menos 

taninos, 
como o  

Pinot Noir
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Vixteam Consultoria & Sistemas S/A
CNPJ n° 02.960.701/0001-06

(Valores Expressos em reais)
BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 

2021 E 2020
2021 2020

ATIVO 7.098.495,67 6.280.824,13
CIRCULANTE 6.291.048,89 5.695.658,07
Caixa e Bancos 1.527,70 808,84
Aplicações Financeiras 3.284.384,92 3.122.741,70
Clientes 1.441.644,81 651.115,86
Out. Valores Receber 1.400.428,44 1.402.084,84
Adiant.e Antecipações 38.940,97 74.195,95
Créditos Empregados 61.308,03 24.998,56
Impostos a Recuperar 49.454,92 407.365,44
Despesas Antecipadas        13.359,10 12.346,88
NÃO CIRC. 807.446,78 585.166,06
Realizável a LP 572.765,50 330.355,58
Retenções Contratuais 568.122,96 320.508,24
Despesas antecipadas 4.642,54 9.847,34
Imobilizado 234.681,28 254.810,48

2021 2020
PASSIVO 7.098.495,67 6.280.824,13
CIRCULANTE 2.236.634,94 1.781.268,92
Emp. Financiamentos 60.192,00 82.240,44
Fornecedores 94.743,25 133.569,69
Obrig. Fiscais 262.455,69 183.923,64
Obrig. Sociais 1.340.351,35 1.004.924,40
Obrig. c/ Sócios 409.341,36 338.516,62
Contas a Pagar 59.240,88 37.583,72
Adiantamentos 10.000,00 0,00
Serv.Terceiros Pagar 0,00 200,00
Outras Obrigações 310,41 310,41
NÃO CIRC. 50.160,00 90.288,00
Exigível LP 50.160,00 90.288,00
Emp. Financiamentos 50.160,00 90.288,00
PAT. LÍQUIDO 4.811.700,73 4.409.267,21
Capital social 280.000,00 280.000,00
Res. de Lucros 4.138.597,30 3.736.163,78
Adto fut. aum. capital 393.103,43 393.103,43

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXAS PARA 
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 

2021 E 2020

2021 2020
FLUXO DE CAIXA PROV. DAS OPERAÇÕES
Lucro Líq. Exercício 530.777,78 333.691,40
(+) Depreciação 79.492,96 77.919,33
Ajustes do Lucro 107.556,98 0,00
Lucro Ajustado 717.827,72 411.610,73
Red./aum.ativos
Clientes (790.528,95) (4.744,67)
Out.Val. Receber 1.656,40 (375,00)
Ad. E Antecipações 35.254,98 42.427,54
Créd.Empregados (36.309,47) 13.423,81
Imp.Recuperar 357.910,52 677.387,53
Desp.Antecipadas 4.192,58 (9.240,57)
Ret. Contratuais (247.614,72) (5.547,06)

(675.438,66) 713.331,58
Aum./red.Passivos
Fornecedores (38.826,44) (21.273,21)
Obrigações Fiscais      78.532,05 12.387,80
Obrigações Sociais 335.426,95 (235.212,19)
Obrig. c/ Sócios 70.824,74 266.958,07
Contas a Pagar 21.457,16 36.929,27
Adiantamentos 10.000,00 0,00

477.414,46 59.789,74

OPERACIONAIS           519.803,52     1.184.732,05
FLUXO DE CAIXA UTILIZADOS DAS ATIVIDADES 
DE INVESTIMENTOS
Aum./red. de Imob. (59.363,76) (29.421,62)
RECURSOS LÍQ. PROVENIENTES DAS ATIVIDADES 
DE INVESTIMENTO      (59.363,76)     (29.421,62)
FLUXO DE CAIXA PROVENIENTES DAS 
ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO
Aum./red. Emprest. (62.176,44) 107.824,76
Dist. Dividendos     (235.901,24) (111.230,47)
RECURSOS LÍQ. PROVENIENTES DAS ATIVIDADES 
DE FINANCIAMENTO   (298.077,68)     (3.045,71)
Aum/red caixa/equiv. 162.362,08 1.151.904,72
Disp.início exerc. 3.123.550,54 1.971.645,82
Disp.final exerc. 3.285.912,62 3.123.550,54
Aum/red caixa/equiv. 162.362,08 1.151.904,72

DEMONSTRAÇÃO DE LUCROS E PREJUÍZOS ACUM.
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 E 2020

SALDOS 31 DE DEZEMBRO 2019 -
Resultado do Exercício 333.691,40
Destinação do Lucro
  Distribuição de Dividendos (111.230,47)
  Transferência Para Reservas (222.460,93)
SALDOS 31 DE DEZEMBRO 2020 -
Ajustes do Lucro 107.556,98
Resultado do Exercício 530.777,78
Destinação do Lucro
  Distribuição de Dividendos (235.901,24)
  Transferências P/ Reservas (402.433,52)
SALDOS 31 DE DEZEMBRO 2021 -

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO EM 31 
DE DEZEMBRO DE 2021 E 2020

2021 2020
REC. OP. BRUTA 14.658.133,46 12.451.321,74
Prestação de Serv. 14.658.133,46 12.451.321,74
DED. REC. BRUTA (1.497.185,43) (1.300.384,06)
Serviços Cancelados 0,00 (29.598,04)
IMPOSTOS S/SERV. (1.497.185,43) (1.270.786,02)
ISS (293.162,72) (249.026,44)
PIS S/ FAT. (96.591,36) (81.909,71)
COFINS (447.815,40) (379.540,45)
INSS FATURAMENTO (659.615,95) (560.309,42)
RECEITA OP. LIQ. 13.160.948,03 11.150.937,68
CUSTOS 
SERV.PREST (10.553.070,83) (9.117.938,49)

Custo Serv. Prest. (10.553.070,83) (9.117.938,49)
LUCRO BRUTO 2.607.877,20 2.032.999,19
DESP/REC.OPER. (1.807.129,56) (1.472.359,13)
Despesas Admin. (1.836.368,25) (1.389.047,75)
Resultado Financ. Liq. 16.490,01 (77.984,35)
  Despesas Financ. (183.850,33) (266.409,45)
  Receitas Financ. 200.340,34 188.425,10
Outros Res. Operac. 12.748,68 (5.327,03)
(=) RESULTADO 
ANTES DAS PROV. 800.747,64 560.640,06

Prov. Imp. de Renda (150.845,98) (132.241,70)
Prov. Contrib. Social (60.148,57) (57.630,14)
(=) RES.ANTES 
DAS PARTIC. 589.753,09 370.768,22

Part.Administradores (58.975,31) (37.076,82)
(=)LUCRO LIQ. 530.777,78 333.691,40

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PL P/ OS EXERC. FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 E 2020

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PL P/ OS EXERC. FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 E 2020
CAPITAL 
SOCIAL RES. LUCROS LUCROS 

ACUM.
ADTO FUT. 

AUM.CAPITAL TOTAL

SALDOS 31 DE DEZEMBRO 
2019 280.000,00 3.513.702,85 0,00 393.103,43 4.186.806,28
Resultado do Exercício 333.691,40 333.691,40
Destinação do Lucro
  Distribuição de Dividendos (111.230,47) (111.230,47)
  Transferência Para Reservas 222.460,93 (222.460,93) -
SALDOS 31 DE DEZEMBRO 
2020 280.000,00 3.736.163,78 0,00 393.103,43 4.409.267,21

Ajustes do Exercício 107.556,98 107.556,98
Resultado do Exercício 530.777,78 530.777,78
Destinação do Lucro
  Dividendos Pagos (235.901,24) (235.901,24)
  Transferência Para Reservas 402.433,52 (402.433,52)
SALDOS 31 DE DEZEMBRO 
2021 280.000,00 4.138.597,30 0,00 393.103,43 4.811.700,73



Anuncie aqui:
Bianca Coutinho - bianca@eshoje.com.br


